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ABSTRACT: The green lacewings (Chrysopidae) have been 
reported in natural ecosystems as well in agroecosystems, inter-
cropping or monocropping. However, the knowledge on their 
behavior on different agroecosystems is scarce. The present 
work aimed to determine the diversity of green lacewing species 
and to evaluate the influence of different agricultural crops, as 
well as climate factors, on the abundance of these insects in an 
agroecologically-based organic production system. The study 
was conducted from September 2008 to August 2009, by per-
forming weekly sampling of Chrysopidae adults in areas of 
the Integrated Production Agroecological System (SIPA) in 
Seropédica (RJ), each with one type of cropping system (corn-
-mucuna rotation/vegetable crops; shaded coffees and sugar 
cane/brachiaria pasture rotation). A total of 424 adult speci-
mens were collected, belonging to three species: Chrysoperla 
externa (98.1%), Ceraeochrysa cubana (1.7%) and Ceraeochrysa 
paraguaria (0.2%). There were no differences on the number 
of green lacewing adults collected in the crops, although the 
correlation analysis showed that the crop rotations with gras-
ses favor their abundance. The abundance of green lacewings 
was also influenced by the climate conditions only in the sys-
tem of shaded coffees, being negatively correlated with mean 
air temperature and accumulated rainfall.

KEYWORDS: Neuroptera; Chrysopidae; population dynamics; 
habitat management; abiotic factors.

RESUMO: Os insetos predadores da família Chrysopidae têm sido 
relatados tanto em ecossistemas naturais como nos agroecossistemas, 
sejam eles cultivos consorciados ou monocultivos. Porém, são escassas 
as informações sobre o comportamento das populações desses insetos 
nos agroecossistemas diversificados, como aqueles de base agroecoló-
gica. O presente trabalho teve o objetivo de determinar a riqueza de 
espécies de crisopídeos e avaliar a influência de diferentes cultivos agrí-
colas, assim como de fatores climáticos na abundância desses insetos 
em sistema de produção orgânica diversificada. O estudo foi condu-
zido de setembro de 2008 a agosto de 2009, por meio de amostragens 
semanais de adultos de Chrysopidae em áreas do Sistema Integrado 
de Produção Agroecológica, em Seropédica (RJ), cada qual com um 
tipo de sistema de cultivo (rotação milho-mucuna/olerícolas, cafeei-
ros sombreados e rotação cana-de-açúcar/pastagem de braquiária). 
Um total de 424 espécimes de crisopídeos foi coletado, sendo dis-
tribuídos em três espécies: Chrysoperla externa (98,1%), Ceraeochrysa 
cubana (1,7%) e Ceraeochrysa paraguaria (0,2%). Não houve dife-
rença no número de adultos coletados em função dos diferentes cul-
tivos, embora a análise de correlação evidencie que as rotações com 
poáceas favoreçam o aumento da sua abundância. A abundância dos 
crisopídeos foi influenciada pelo clima apenas no sistema de cafeeiros 
sombreados, sendo correlacionada negativamente com a temperatura 
média do ar e a com a precipitação pluvial acumulada.

PALAVRAS-CHAVE: Neuroptera; Chrysopidae; dinâmica 
populacional; manejo do habitat; fatores abióticos.
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INTRODUÇÃO 

A agricultura fundamentada nos princípios da agroecologia 
pressupõe unidades de produção mais diversificadas no tempo 
e no espaço, para promover a agrobiodiversidade e os processos 
biológicos naturais, como o controle biológico de pragas. Vários 
estudos mostram que sistemas agrícolas diversificados podem 
favorecer o aumento da riqueza de espécies e/ou a abundância 
dos inimigos naturais das pragas agrícolas. Contudo, a maio-
ria das pesquisas tem sido conduzida nos Estados Unidos da 
América, na Europa, na Nova Zelândia e na Austrália (Altieri 
et al., 2003; Zehnder et al., 2007). Dessa forma, como os 
efeitos da diversificação vegetal sobre a fauna não podem ser 
generalizados, torna-se necessário gerar conhecimento sobre 
as condições dos agroecossistemas brasileiros.

Entre os inimigos naturais de insetos e ácaros fitófagos, 
encontram-se os predadores pertencentes à família Chrysopidae 
(Neuroptera). Esses insetos apresentam grande capacidade de 
busca, alta voracidade e elevado potencial reprodutivo, além 
de alimentarem-se de ampla diversidade de presas (Carvalho; 
Souza, 2000). Assim, são organismos que devem ser conser-
vados nos agroecossistemas por desempenharem importante 
papel no controle biológico natural de artrópodes fitófagos. 
Apresentam grande plasticidade ecológica, encontrando-se 
associados aos mais variados tipos de plantas em diferentes 
extratos da vegetação, embora exista certa especialização em 
relação às espécies vegetais (Freitas, 2002).

A maioria das espécies de crisopídeos é arborícola, e está 
predominantemente associada a plantas de porte arbóreo nos 
ecossistemas naturais, onde normalmente a riqueza de espé-
cies é elevada (Freitas, 2002; Costa et al., 2010). Em frag-
mentos de floresta estacional semidecídua da região do Alto 
do Rio Grande, no estado de Minas Gerais, por exemplo, 26 
espécies de crisopídeos foram catalogadas (Souza et al., 2008; 
Costa et al., 2010). No entanto, esses insetos também são 
capazes de explorar os habitats agrícolas, inclusive monocul-
tivos, como as espécies dos gêneros Chrysoperla Steinmann e 
Ceraeochrysa Adams (Duelli, 2001; Freitas; Penny, 2001; 
Freitas, 2002; Barbosa et al., 2004), associando-se a cultu-
ras anuais e de porte herbáceo, como as de algodão, milho, 
pimenta e pimentão (Freitas; Penny, 2001; Freitas, 2002) ou 
a culturas perenes e de porte arbustivo, a exemplo do cafeeiro 
(Silva et al., 2006) e fruteiras (Gitirana Neto et al., 2001; 
Souza; Carvalho, 2002; Barbosa et al., 2004; Ribeiro et al., 
2009). Além desses ambientes, podem ocorrer em florestas 
implantadas (Cardoso et al., 2003) e sistemas silvipastoris, 
nos quais se associam às pastagens (Costa, 2006; Oliveira 
et al., 2012). Todavia, a riqueza de espécies nesses cultivos, 
principalmente nos monocultivos, é menor.

Além da influência da vegetação no comportamento das 
espécies de crisopídeos presentes nos agroecossistemas, os fato-
res climáticos, como temperatura, umidade relativa do ar e 
fotoperíodo, também afetam a dinâmica das populações desses 

predadores. Os estudos de Gitirana Neto et al. (2001) e de 
Souza; Carvalho (2002) demonstraram, respectivamente, que 
os picos populacionais de espécies de Ceraeochrysa e Chrysoperla 
externa (Hagen, 1861), presentes em pomares de citros em 
Lavras (MG), ocorrem nos períodos de baixas temperaturas 
e precipitações pluviais (maio a setembro). Contrariamente, 
em plantios de Pinus taeda, no sul do Paraná, os picos popu-
lacionais dos crisopídeos ocorrem nos meses mais quentes 
(dezembro a março), sendo que, em meses com temperaturas 
mais baixas (entre 10,8 e 15,5oC), algumas espécies não são 
coletadas (Cardoso et al., 2003). 

O presente estudo objetivou determinar a riqueza de espé-
cies de crisopídeos e avaliar a influência de diferentes cultivos 
agrícolas e fatores climáticos na ocorrência desses insetos em sis-
tema de produção orgânica conduzido em bases agroecológicas.

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em áreas do Sistema Integrado de 
Produção Agroecológica (SIPA), no município de Seropédica 
(RJ) (22o45’ S, 43o41’ W e 33 m de altitude). O SIPA é uma 
unidade de pesquisa de produção orgânica vegetal e animal 
integrada, conduzida em bases agroecológicas desde 1993. 
A área de produção vegetal tem 25 ha divididos em glebas, 
que variam de 0,5 a 1 ha, cultivadas com fruteiras e hortali-
ças (30 a 40 espécies por ano, em consórcio simultâneo ou 
rotação). Não são utilizados agrotóxicos orgânicos sintéticos 
e fertilizantes químicos solúveis, privilegiando o emprego de 
cobertura viva do solo e adubação verde com fabáceas e/ou 
poáceas e compostos orgânicos. Somam-se à área de produ-
ção vegetal 30 ha de fragmento de Mata Atlântica preservada 
e 15 ha de pastagens (Neves et al., 2005).

Adultos de Chrysopidae foram coletados de setembro 
de 2008 a agosto de 2009, em três glebas do SIPA, cuja área 
variou entre 0,5 e 1,0 ha, cada qual com um dos seguintes 
sistemas de cultivos: 1) rotação milho-mucuna/olerícolas: 
caracterizado pela rotação de culturas, empregando o cultivo 
de milho (Zea mays) consorciado com mucuna preta (Mucuna 
deeringiana), de setembro/2008 a março/2009, sendo substi-
tuído por um complexo de hortaliças (couve, brócolis, repolho, 
alface, cenoura, cebolinha, beterraba, salsa e cebola) cultivadas 
de abril a agosto/2009; 2) cafeeiros sombreados: café Conilon 
(Coffea canephora) associado a plantas para sombreamento: 
fabácea arbórea (Gliricidia sepium) e bananeira (Musa sp. var. 
Prata Comum); e 3) rotação cana/pastagem:  cana-de-açúcar 
(Saccharum spp.) cultivada desde janeiro/2007, sendo cortada 
em dezembro/2008, quando foi substituída por pastagem de 
braquiária (Brachiaria decumbens).

As coletas dos adultos foram realizadas com rede entomo-
lógica de tecido voile (30 cm de diâmetro e haste de 60 cm), 
em intervalos semanais, no período da tarde (16 h às 18 h), 
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e com duração de uma hora, iniciando no centro da área e 
caminhando em espiral até as bordas. Em laboratório, os 
insetos coletados foram contados e mortos em congelador. 
Posteriormente, foram transferidos para frascos de vidro e 
conservados a seco para identificação específica.

Utilizou-se a análise de correlação dos números totais 
mensais dos adultos coletados em cada cultivo por meio da 
determinação do coeficiente de correlação de Pearson, cuja 
significância foi avaliada pelo teste t de Student.

A flutuação populacional foi graficamente representada, 
sendo estabelecida a partir do número total de espécimes 
coletados por mês em cada sistema de cultivo. Avaliou-se a 
influência da temperatura média do ar, umidade relativa média 
do ar e precipitação pluvial acumulada no mês sobre a flutua-
ção populacional por meio da determinação do coeficiente de 
correlação de Pearson, cuja significância foi avaliada pelo teste 
t de Student. Os dados climáticos mensais foram obtidos na 
estação meteorológica instalada no SIPA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As amostragens resultaram na coleta de 424 adultos de criso-
pídeos pertencentes a três espécies da subfamília Chrysopinae, 
sendo 416 espécimes de C. externa, sete de Ceraeochrysa cubana 
(Hagen, 1861) e um de Ceraeochrysa paraguaria (Navás, 1920). 
A ocorrência dessas espécies já havia sido relatada para agroe-
cossistemas brasileiros (Freitas; Penny, 2001).

Entre os três sistemas estudados, a riqueza foi maior no 
sistema rotação cana/pastagem, onde foram coletadas três espé-
cies, seguido da rotação milho-mucuna/olerícolas e cafeeiros 
sombreados, ambos com duas espécies. Menor riqueza de espé-
cies foi observada por Medeiros et al. (2009), que coletaram 
apenas C. externa em cultivo orgânico de tomate consorciado 
com coentro, conduzido em área de produção diversificada 
de hortaliças sob manejo agroecológico, em Brasília (DF). 
O menor número de espécies de crisopídeos em agroecossis-
temas em comparação aos ecossistemas naturais já fora rela-
tada por Cardoso et al. (2003). Costa et al. (2010) também 
observaram maior riqueza de espécies em florestas (26 espé-
cies) do que em ambientes de formações abertas, caracteriza-
dos por gradientes entre cerrado, campo rupestre e campos 
de altitude (12 espécies) e agroecossistemas (três espécies em 
cafeeiros e uma espécie em pastagem de braquiária). 

Como a diversidade de plantas resulta em multiplicidade 
de nichos ecológicos, esperava-se que ambientes mais diversi-
ficados proporcionassem aos crisopídeos mais possibilidades 
de refúgio e recursos alimentares. Porém, os resultados obti-
dos apontam que a diversificação vegetal não garante maior 
riqueza de espécies desses predadores nos agroecossistemas. 
Altieri et al. (2003) mencionaram que outros fatores, como 
estímulos visuais ou químicos, mudanças microclimáticas, 

preferências alimentares ou efeitos diretos do vigor da planta 
hospedeira, podem influenciar a localização do habitat pelos 
herbívoros e inimigos naturais e/ou o comportamento de 
busca deles. Esses autores também alertaram para a adoção 
de uma postura cautelosa e flexível quanto a generalizações, 
pois as respostas de herbívoros ou inimigos naturais à diver-
sidade vegetal não são uniformes, e nem sempre podem ser 
explicadas por meio da diversidade por si só.

A predominância de C. externa (98,1% dos espécimes 
coletados) indica que seja uma espécie adaptada a ambientes 
perturbados, com intensa ação antrópica, como os agroecos-
sistemas. Esse resultado corrobora as informações de que se 
trata da espécie de Chrysopidae Neotropical mais comumente 
encontrada nos agroecossistemas e, na maioria das vezes, a 
mais abundante (Souza; Carvalho, 2002; Cardoso et al., 
2003; Silva et al., 2006; Oliveira et al., 2012).

Entre as três espécies coletadas, C. externa foi também a 
mais constante, ocorrendo durante todo o período de amos-
tragem, portanto, associada a todas as culturas envolvidas nos 
três sistemas de cultivo. Esse resultado demonstra que esse cri-
sopídeo apresenta maior plasticidade ecológica do que as outras 
duas espécies coletadas, exibindo, portanto, pouca especiali-
zação em relação às espécies vegetais. De acordo com Freitas 
(2002), C. externa pode ser encontrada ao longo de todos os 
meses do ano, sendo associada a várias culturas, embora relate 
sua preferência por poáceas, incluindo as invasoras, nas quais 
os adultos buscam seu alimento (pólen).

Os sete exemplares de C. cubana foram coletados durante 
a primavera (setembro a novembro/2008) e início do verão 
(dezembro/2008), sendo a maioria proveniente da gleba cultivada 
com cana-de-açúcar, onde dois indivíduos foram capturados 
em setembro, dois em outubro e um em novembro. Os outros 
dois exemplares foram coletados em milho (novembro) e em 
cafeeiros sombreados (dezembro). No sul de Minas Gerais, 
Costa (2006) também observou a ocorrência de C. cubana em 
monocultivo de cafeeiros. Nesse ambiente, outras duas espécies 
foram coletadas [C. externa e Ceraeochrysa tucumana (Navás, 
1919)], observando-se maior riqueza de espécies do que a cons-
tatada nos cafeeiros sombreados, onde o grupo foi representado 
por C. externa e C. cubana. A presença dessas duas espécies em 
cultivos de milho já fora relatada por Freitas; Penny (2001).

O único exemplar de C. paraguaria foi coletado em 
outubro de 2008, no cultivo de cana-de-açúcar. Essa espécie 
já havia tido sua ocorrência registrada para agroecossistemas 
brasileiros, porém, associada a culturas perenes e arbustivas, 
como goiabeira e citros (Freitas; Penny, 2001). Quando a 
cana-de-açúcar foi cortada e a gleba ficou ocupada com pas-
tagem, coletaram-se apenas exemplares de C. externa, a qual 
também foi a única espécie coletada por Costa (2006) e 
Oliveira et al. (2012) em área de pastagem de braquiária. 
Em geral, espécies do gênero Chrysoperla ocorrem mais fre-
quentemente em habitats de vegetação rasteira do que outros 
gêneros de Chrysopidae (Duelli, 2001).



260260 Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.81, n.3, p. 257-263, 2014

A.L.S. Resende et al.

Os adultos de C. externa foram coletados em maior 
número (n = 163) na gleba com sistema de rotação de cana-
-de-açúcar e pastagem, seguida da gleba com sistema de rota-
ção milho-mucuna/olerícolas, onde foram coletados 145 adul-
tos, e, em menor número, na gleba com cafeeiros sombreados 
(116 adultos).

A análise de correlação evidenciou que apenas os cultivos 
envolvendo rotação com poáceas (milho-mucuna/olerícolas e 
cana/pastagem) apresentaram correlação positiva e significativa 
(Tabela 1). Esses resultados demonstram que esses sistemas 
de cultivo favorecem o aumento da densidade populacional 
de crisopídeos, os quais foram representados, em sua maioria, 
por C. externa. Sugerem, ainda, a preferência dessa espécie por 
habitats com plantas de porte herbáceo, conforme salientado 
por Duelli (2001). Ademais, a maior ocorrência dos criso-
pídeos nesses sistemas de rotação também pode ter sido favo-
recida pela presença de poáceas, principalmente na época do 
florescimento, haja vista o fato de o pólen desses vegetais ser 
preferido como recurso alimentar pelos adultos desses insetos, 
a exemplo de C. externa (Freitas, 2002).

Todavia, independentemente dos cultivos, os adultos 
de crisopídeos foram mais abundantes no mês de outubro, 
quando ocorreram os picos populacionais nos três sistemas 
estudados (Fig. 1). O maior número de espécimes coletados 
foi de C. externa. Nesse mês, coletou-se um total de 99 espé-
cimes de crisopídeos, e as glebas com sistema de rotação esta-
vam ocupadas por milho/mucuna ou cana-de-açúcar. O mês 
de outubro foi caracterizado por temperatura média do ar de 
23,4oC, umidade relativa do ar de 83,77% e precipitação plu-
vial acumulada de 98 mm.

Em cafeeiros cultivados a pleno sol sob manejo orgânico, 
no município de Santo Antonio do Amparo (MG), Silva et al. 
(2006) observaram que o pico populacional de C. externa 
ocorreu em setembro de 2001 e 2003, quando a temperatura 
média alcançou valores em torno de 17 e 23oC, respectiva-
mente. Porém, igualmente ao observado no presente estudo, 
houve uma queda brusca na densidade populacional de adul-
tos dessa espécie no período de novembro a março, a qual foi 
mais drástica no mês de janeiro. Em Anagé, no semiárido do 
estado da Bahia, C. externa foi mais abundante nos pomares 
de manga entre agosto e setembro, quando as temperaturas 
variaram entre 15 e 23oC (Ribeiro et al., 2009).

Nos fragmentos de floresta estacional semidecidual da 
região do Alto do Rio Grande (MG), as populações de crisopí-
deos aumentaram a partir de agosto, com picos em dezembro 
de 2003 e 2004, cujas temperaturas médias giraram ao redor de 
23oC (Costa, 2006). Em cultivo de erva-mate no município 
de São Mateus do Sul (PR), esses insetos foram registrados 
apenas nos meses de janeiro e fevereiro (Leite et al., 2007). 

Assim, o pico populacional de crisopídeos em ambientes 
cultivados ocorre entre os meses de agosto e outubro, como 
relatado por Silva et al. (2006) e Ribeiro et al. (2009), período 
em que C. externa é dominante. Já em ambientes naturais, onde 

ocorrem diferentes espécies de crisopídeos, o pico populacio-
nal ocorre em dezembro, para aquelas presentes em formações 
florestais fechadas, como em Floresta Estacional Semidecidual, 
e em fevereiro e março para as espécies que habitam forma-
ções florestais abertas (Costa et al., 2010). Essas informações 
evidenciam as divergências nos picos populacionais de criso-
pídeos em função do ambiente que ocupam.

De forma geral, durante o período de amostragem não 
houve grandes variações nos valores de umidade relativa do ar 
(88,20% em novembro/2008 a 78,75% em fevereiro/2009) 
e de temperatura média do ar (26,98oC em fevereiro/2009 a 
19,56oC em setembro/2008), enquanto para a precipitação plu-
vial registrou-se o máximo de 255,80 mm em dezembro/2008 
e o mínimo de 31,40 mm em agosto/2009. O aumento no 
volume de chuvas ocorridas a partir de outubro/2008 foi acom-
panhado por uma queda gradativa na densidade populacio-
nal dos crisopídeos. Em janeiro/2009, quando a precipitação 
pluvial foi de 235,80 mm, não foi coletado nenhum exemplar 
na gleba cultivada com cafeeiros sombreados, e houve drás-
tica redução no número daqueles coletados na área cultivada 
com milho consorciado com mucuna. No sistema cana/pas-
tagem, a menor densidade populacional de adultos de criso-
pídeos ocorreu em fevereiro/2009, quando houve uma queda 
acentuada no volume de chuvas. Em Lavras (MG), Souza; 
Carvalho (2002) também registraram baixa ocorrência de 
C. externa no verão (dezembro, janeiro e fevereiro), porém, a 
queda na densidade populacional do crisopídeo foi correla-
cionada a temperaturas e precipitações pluviais mais elevadas.

Em estudo sobre as exigências térmicas de C. externa, 
Maia et al. (2000) demonstraram que o tempo de desenvol-
vimento das fases imaturas está inversamente correlacionada 
com a temperatura, sendo mais curto a 30oC. Entre as tem-
peraturas estudadas, a faixa de 24 a 30oC foi a mais favorável 
para o desenvolvimento dessa espécie. Esses resultados podem 
explicar a grande variação mensal no total de adultos de criso-
pídeos capturados nos diferentes sistemas, variando de nenhum 
exemplar coletado em cafeeiros sombreados (janeiro/2009) a 
45 exemplares coletados em cana/pastagem (outubro/2008), 
haja vista as temperaturas médias mensais terem variado de 
19 a 27oC.

Tabela 1. Coeficiente de correlação de Pearson (r) entre os 
números totais mensais de adultos de crisopídeos coletados 
em glebas com diferentes cultivos no Sistema Integrado de 
Produção Agroecológica (SIPA). Seropédica, RJ, setembro de 
2008 a agosto de 2009.

Sistemas de cultivos r

Cana/Pastagem x Cafeeiros Sombreados 0,3741

Cafeeiros Sombreados x Milho-Mucuna/
Olerícolas

0,4637

Cana/Pastagem x Milho-Mucuna/Olerícolas 0,8701*

*Significativo a 1% de probabilidade pelo teste t de Student.
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Considerando-se as variáveis macroclimáticas,  constata-se 
que grande parte das interações entre os fatores do clima 
e os sistemas de cultivo incluídos no estudo não apresen-
tou correlação com a densidade populacional dos adultos 
dos crisopídeos presentes nos sistemas anuais de rotação 
(Tabela 2). Em Coronel Pacheco (MG), Oliveira et al. 
(2012) também não observaram influência da umidade 
relativa do ar na densidade populacional de crisopídeos em 
pastagem de braquiária; porém, os picos populacionais dos 
adultos de C. externa associados a essa poácea foram nega-
tivamente correlacionados com as temperaturas médias do 
ar e as precipitações pluviais.

No sistema de cafeeiros sombreados houve correlação 
negativa significativa com a temperatura média do ar e a pre-
cipitação pluvial acumulada (Tabela 2), demonstrando que, 
em nível macroclimático, o aumento nos valores desses parâ-
metros resulta no decréscimo da densidade populacional dos 
adultos de crisopídeos, e vice-versa. Em cafeeiros em sistemas 
convencional e orgânico, Silva et al. (2006) também consta-
taram uma redução no número de adultos de C. externa em 
função do aumento do volume de chuvas e da temperatura 
média do ar. Comportamento semelhante das populações de 
crisopídeos foi observado em outras culturas de porte arbus-
tivo. Em cultivos de citros, em Lavras (MG), por exemplo, 
Gitirana Neto et al. (2001) e Souza; Carvalho (2002) 
observaram, respectivamente, que as maiores densidades 
populacionais de Ceraeochrysa spp. e C. externa, ocorreram 
em meses com temperaturas médias do ar e precipitações 
pluviais mais baixas. Segundo os autores, os fatores do clima 

podem ser limitantes, não somente para a ocorrência, como 
também para a sobrevivência desses insetos em condições 
naturais. Em pomares de goiaba, em Campos dos Goytacazes 
(RJ), Multani (2008) também observou correlação negativa 
entre a temperatura média do ar e a precipitação pluvial com 
as flutuações populacionais de crisopídeos, registrando-se o 
aumento da abundância relacionado à queda da temperatura 
e do volume de chuvas. Por outro lado, na região do Alto do 
Rio Grande (MG), Costa (2006) observou correlação posi-
tiva entre a temperatura média do ar e o número total de 
crisopídeos coletados em fragmentos de floresta estacional 
semidecidual e em ambientes de formações abertas, onde a 

Cultivos
Temperatura 
média do ar 

(oC)

Umidade 
relativa do 

ar (%)

Precipitação 
pluvial 

acumulada 
(mm)

Milho-Mucuna/
Olerícolas

-0,0180 0,2659 0,0467

Cafeeiros 
sombreados

-0,6664* -0,3496 -0,6735*

Cana/
Pastagem

0,0050 0,1878 0,0900

Tabela 2. Coeficiente de correlação de Pearson (r) entre os 
dados climáticos e os números totais mensais de adultos de 
crisopídeos coletados em glebas com diferentes cultivos, 
no Sistema Integrado de Produção Agroecológica (SIPA). 
Seropédica, RJ, setembro de 2008 a agosto de 2009.

*Significativo a 1% pelo teste t de Student.

Figura 1. Flutuação populacional de adultos de crisopídeos coletados em glebas com diferentes cultivos e variação mensal de 
fatores climáticos no Sistema Integrado de Produção Agroecológica (SIPA). Seropédica, RJ, setembro de 2008 a agosto de 2009.
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maior abundância desses insetos ocorreu em períodos mais 
quentes do ano.

CONCLUSÕES

Os adultos de crisopídeos ocorrem indiscriminadamente em 
diferentes cultivos agrícolas, tendendo a apresentar maior abun-
dância nas áreas cultivadas com poaceas. Em agroecossistemas 
diversificados, a influência dos fatores climáticos sobre a densi-
dade populacional dos crisopídeos varia com o sistema de cultivo.
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